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bO.vum 

Suhscrcve-se a 4 LT000 reis ■por Ç>! 
dos:folhas avulsas a óO 7'6'íò' 777, 'x\ 

' (L irai 

s I:ira tor/ns as quartas fe ms. e saòòa- 
■ rizu do òr. Joaquim dc Souza na Rua 
jV. N; 

BüUr^ÀDEGllE NA T 'J P«"AÍv '••! hl \ uo 1 <ÍKI-£ÍO i>A LAiituDADU 
KUA Dü LOTüVELLON. 2U. 

A 
MINAS CERAE3. 

lihcrdiulc j)offre(le a passos seguiros nosta in- 
leressantu psovincia: ciyo clln so desenvolve a in- 
<lu»liia do pai7i aonde so teio estabelecido jà vj« 
vias mantifactuuis , adcijotcicis no confiiiirintiO dos ha- 

-iitanttís. A navegação do Rio Doce tem-se faci- 
Hitad^, e trinta c tantos bmeos devem descer este 

ao poito do Sun.m na província Espirito 
ínto, trazendo piudnc^bes iicaes, u.^a ns tro- 

tarem jt .. [uRlas (jue mais .10 Meceslituo. O sen- 
Jimeino d? rivalidade entio a.ilnB c adoptivo», tão 
violento e.n algum is urovincias do iiiíoral , lie al- 
li (piazi dcíconhccnlo ; os|oiiiaes nnri# acreditados, 
e mesmo nlgunt i.mes eapit.uistas «b em os b»u- 
£0* aos estrangeinis pa a que vao I; estabelccer- 
»e , assegutando-llies tianqnillidade e a plena trai- 
£ão do ijue adquirirem por seu trabalho. A t,,te 

respeito não nos p-.ivaiemos do prazer de dar ao 
pabüsu as sjguinti-s relKXões do Univer- 
sal. 

No momento «rn que a Europa quasi toda ar- 
de em guerra» civis, cm que os homens mais in- 
diflbrentes reccião a sua perda, e a de seus bens 
c famílias, quanto não ganharia o R.-azil, se sou- 
besse aproveitar esta conjunctura, c oíierecesse um 
asilo «eguro a quautos abordassem às suar'piais tra- 
zendo capitães , ou industrias? mas qual será o es. 
trangeiro que busque nossos climas para gozar com 
nosco das doçura», c fertilidado deste bello paia, 
vendo que homens , ú longos aunos entre nó» esta-' 
belocidos se retirão com receio de serem inquieta- 
dos ? Invoca-se todos os dias o exemplo dos Esta- 
dos Unidos., e porque o não seguimos nesta par- 
te P quando foi que este pniz se engrandeceu maisjt 
•e nuo quando acolheu a immensos foragidos que* 
abandonavão seu puiz natal para se furtarem aoslior. 
rores da guerra civil ? e porque.buscajão eilesu A- 
merica Septcnt.ional se não porque confiavíio go- 
aar nella de plena segurauça ? ah ! offcrcçamos tm- 

bem aos Estrangeiros nesta cpoca as mesmas van^ 
tagen*., eellc» mio üiividirrão pníenr o L iazil ts-' 
se precioso torrão <)« Ameiica,onde « subsisten' 
cia se ganha com tanta facilidade, onde a pjiz jiu 
tema jamaiH se pe tut^a com disscneoca políticas, 
e onde os natume* se mo. tnio sempre bospiiajú- 
ros para o- que bus cã o asile, eotre ms, 

A nossa iNoviucia lom ando hqie imfc ^(frte bem' 
consideiavcl do linpciio tai toioandc^y^uclla ittti' 
íudo que lhe convém . Fecunda em isu» de to» * 
00 o gênero, dia começa u des'cf 1 olrer iisíçn + 
tes mais pingues de sua liquczi» • e o> seus nafu- 
rac.» muito dezejão a emig.açâo dc cstiangtiiov. m,. • 
qneéomo Jí. Monlcvad, venbáo apeibiçoar iiumii 
industria, intioilmindo machinas qnt- laciuictn o 
t^baiho fabril; « ui tmio o H.. Fnii;' (jm jnopa, 
gnem a instrutção pela mocidade estudiota- 

AUiora. 
— Quanto nos be lizonjdro o ver qtlf. Iimn p(f) 

, vincia deste impeiio , tau iutiicfsai tc- c^rrn. ] 
Minas geat» navega assim com ciff p,iptt 
pa a a sua felicidade ! o estab; h cinmmo dc Aíimu- 
faetu»as, ou Fabricas adqim as uo consumo dos 
Imbilaulos , a F (iMgaçiio ou ilio doce . vi<r n. l:Ga 
cm interesses Coinn crciacs ci.m a ]' rnincia cio 
Espiiito í^unto, oser desconhecida essa n, (ir.mi ; 
funesta entio Brazileiro» natot , f s. at|j 
o dezejo, que ali se nutre, de qiic-i?st,iuLi.0s 
babem, e industiiozos vão acoidie,..-1. n elln • tutí 
lhe augura um futuro feliz. Oh" quanto são funmòg 
aos Povos os odios Naoionat» ! oli' quantos p, ,. 
juizos íüo immincntcs aos Estados, quo os t« ]e* 
rão e animão' A união lie a baze 0 ndamniíal ,)# 
forçando contraja que deve rezuitar • ponm » 
Província declinas, iju<f n£o crmliecu 
tacs desaven^s, i>p'9 (jiiautu rijia se 
reserva! ella está ptonla ci.jn os bri.ç„a 
abertosjiarfl acdlu" iodos ti()Ut-iles. ^ue 
nollíâ procurüum ui» aailo pruttetor^ 

r 
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â sua gonftvosi-iacle lhe proihc-We gxían- 
tics vc-uturis : unamos-nos pois , tóo-gran" 
densoí»« eiu geiitrosos seulitncreos cota 
aqueha Hroviuci^ , alfl-o-m-s pev oxem- 
p]., a polilicu sãa e proveitosa tios £»" 
lúcios Unicloa, e a no-sa felicscia^s íotu' 
X-A Strvirú de lu;»" as outras Províncias 
do .Império, para que pelo nosso exem- 
plo leguL-m sua cunüuela subce ico mu- 
Tts>s.inte objeclo. 

CORRESPüNüENCi 4. 

Sr. Redaclor. 

Muito doloroso he ler c|Ucí apptllar pu- 
la o Tribunal da opiaiOo publlei . porque 
ordinananientc lie quandt) a )u.sii';a nno 
tem jazigo nos Juisos oruinanus i porem 
ainda mais duro lie soílier, poique pee» 
o cumprimento da Lei, sem lazer mesu- 
inu, e zaleinas. . 

Ncslc sentido elevei minlui queixa ate 
ao Throno colitra os motoros de . meus 
poUVimeutos , que mui prolixamente os 
emitli pela imprenea; resta me agora, 
Sr. Ueduetor, expor a Vm. outro lueto 
mil eonf yueuem duqMelie. Por a vacap- 
cia de Wimrda Mor da Aifandegu desta 
Cidade ftVieri esto Emprego á Junta 
da EüzendÜ Nacional paia sobrevir a mi- 
«ha subsistência , niiula que a todus os 
jespeitos era este inleiiorao ilí Alino - 
xutilíe; porem n mefcmu .Imita tiime na 
^istiisibilitlade , com que encara , e Vc 
meus BoUi imentüs , indelenu ao mais jus- 
to e imperioso dos icquerinieuios , sem 
duvnla porque tinha em vista de exilar- 
me «paru Bagc com os Empiegos de nova 
creae&o, &c. porque não sou digno Oe 
obter nenhum dos que se tem dado nos- 
la Cidudo antes e depois do despojo, 
que me IVZ o ox-Prcsidtnte o Sr. Jose 
Carlos Pereira de Almeida Tones , pe- 
las «luas uolis de Consiitucional , e na> 
tuml desta Província, segundo a juris- 
priuieiiei i do GiVhieic sr.iito, que clas- 
siíicu c julga das opiniões mais reserva- 
dos , e que condv nina oqueües , que uno 
Itiu a foi tuna de ser udeplos, Parliu- 
,1o pois destes piim ipbV, são poucos osj 
Patiicios , que servem "o govcnmnea da 
Vroviucia : c por esta razão temos quo 
jH-cebcr cada anuo uma (àdouia de Em- 
„reg,i'!o» (com muito Inmrosas oxc p- 
leas) para cjue aus governeki ■* .w- 

rem da cousa publicaem sumiu a somos 
VsTrangoiros em nossa própria I aUoa } 

aotnos tmctndos «egundo seus capnchcs 
di bom ou mào buinur: assim b.e que 
quaiid« se emprega elgum íillio du Pro- 
vinVm'tTc como por emi uuie, desde o tem- 
po da Coiifiiiuinte até agora mesmo; e 
aquelles, que tem menos lezes , inenos 
interesses pela pi o^peiitlade leri ítoriwl. e 
ijue se conlenião com acumular algum 
ouro, como o compêndio de todas as 
riqueza*, pora a iodo o trance ii go* 
zal.o a outras   outro1- cli- 
iiifib.... Para cjue rstn dolorosa xeifla* 
de. este cuntra-scnso poliiico; e esta cia- 
morosa injusticM 1 q]'1 n's saliente , trans» 
crevorei aqui a jabníüs do ex Impe- 
rador " AVr Cidade c/c Porto yi!cgi'e 
d Tropu e o t oco , a denta- ( o Cin cr- 
jio /: as yíntl\uriàodcs Civiz e 1 ciesi- 
asíicus acobôo de procticar /errín rn um 
attenladu , q'"c f rnute -u, ou antes cg- 
griwurnó cotn solemnc jurajnentu, 
Tropa, que %o deve oirdccer ao Menor- 
cho, tomojidu dclibcn ç- es, yluthurida^ 
d es incompetentes f!tj\nind« um ydr- 
iipqo 'Conslitucionol * q?"' compete d. 
yJsseniideo geral Ci nütituin/e e Xrgis 
hitiva Jíual o VLTO ou a soluto^o 
Suspcn&^io, saõ absmdos mui esconn 
lesos, eferimes digmsd> mais severo 
caítigo, a noõ sci\ jn suggndos peja 
ipnorcncia, ou proouzidos por indig^ 
nas aliciaçíes. 

Neste seniido ■cuntinua o cx'ínipeVnnte 
a proclamar: expiohtando o sysiema ntiez, 
cnin cjue no: soe Governantes tem gover- 
nado , e tr; zido os Povc s á cliilivil jio— 
sigâo, em que se a chã o; e que de cer- 
to não subiremos delia com uni t-V5-le- 
ma estrangeiro aos imenssos du L io- 
vineiu , senão cem o de rigoioSü , e im- 
prescriptivcl justiça. Para pontlciBf o 
ulferro , qüie ^e tem ainda nesta c-rtsct 
a deixar-se governar por gente de fór-a, 
ou pcx nog aòüião ossipnados em lugar 
cls Lei fondainc-nUil , l abta notar o que 
estes dias acontece, que por este meio 
beductivse inU-nt» vecondizir o üctual 
Ouvidor, « Sr. Doutor Pontes, pciu se 
notar, que a jurisprudcftei - do» nos abai- 
xo assignados eu d u<?'ii avista do ^ 8 do 
Art. Pr.i da Gonstilni» So do Império, 
e que uyiguem est-1 liabilitado para re - 
querer centra seu sentido genuíno, mo- 
vJior- quando o pvovifitü Uoutor Bia- 

m) / 

gi está rodeado cie todas ^ qualidades 
exigidas phra a Magistratura, e o Goí 
verao tem preenchi lo tedos os ítque- 
suo9 dã Lei.; porem faltava lhe, a de sme 
qua non haver nu.íciclo ^'outra parte, 
e não estar inscripto no livro depuro. 
Eu , Sr. Redaccor» nSo conheço outro 
livro que a Constituirão ; por i.vso não 
me pude sustentar no Almoxarifiado í 
não c]uiz nunca pertencer a Ircnandades, 
que pedirão com juramento o VETO 
■absoluto > e a morte delia: por esta ra- 
xao fui privado do meu emprego,con- 
demnado^a jazer nas trevas de Bagé s 
sob pena de perder o díredo aos meus 
serviços, sendo atreiiar o Emprego. 
Porem antes, vou' cho mar a rc.xpunsa" 
bi(idade o ex-Presidente o Sr. Almti» 
da Torres , ou desenganar me, seaim. 
paoidade nos Êmprcgadoí Públicos he 

i iuherente ao Emprego , .ve os governa- 
dos são propriedade dos governantes, e 

' se he possível - pur em practica 0^13 
do A(f< 179 da Lei íundamenfa!. ,A em* 

' j Tfo.-czr está cheia de enibaraçcs e prtei- 
s cornp irada a minha inflara posb 

to r i\ elevai: 

VARIEDADES. 

iwi 

i\ elevada cathegoría do SI Almfi 
di Turres; porque não «pocfcrci quiçá 
obter muiüus d icumvntos para seguir 
este procerso , e que talvez, chegarei ao 
inaudito conflito de não achar um patro- 
no para a minha causa, como a conte- 
ceo" ao Cidadão o Sr. Feclto José de. 
Almeida ! porque era contra um Empre- 
gado i l Se se repetisse este fenômeno, 
se 05 que se dizem primeiros Cidadãos 
dessem golpes (ao clirectos a Constitui' 
çao ell.a não duraria muircf tempo". 
por Isso he precizo pugfnar contra c^s abu- 
sos do arbitratio ..... sajvaba .... para sal- 
var-nos. 

frustra 5 Sr. Redactor , inserir esta^ 
linhiU no seu periódico, e obiigará íiíüí- 
to ao seu venerador 9 Criado 

O verdadeiro Contineuttno 
• v 

Manoel Va% Pinte. 

4 S 
A sede das riquegas , que prodv? a g raiiz 

dem dos írnpériqs he tombetn a 
origem da soa iruiiia. 

Nada há mais fácil a traçar, que os 
diversos degráos, pelos quaes uma Nação 
passa da pobreza á riqueza,da riqueza 
á desigual partilha dessa mesma rique- 
za , desta oisigual partilha ao despotis- 
mo, c do despulismo a sua n ina. Ag-pli» 
case um homem p bre-nc CA-mniercii- 
inteiran.entc- se je entrega a ehe , á A- 
griculiura ,. faz a sua fortuna? tem im- 
uiitauorcs. Estes min i/.idoroa eníicmc». 
cem ? o seu nunieri' ce multjplicn e a Na- 
ção inteira inst iibivelnitnic se acha ani- 
mada do espitito da i rebanho ; c do in» 
tcrcü.Ve. Então a sua industria se de?per* . 
ta , o seu com me r cia se exlende , ciíd 
crtíce todos os dias cm nejuezas e po- 
der. Mas se a süa riqueza e o seu j uder 
se reúnem insensuttJn ente tm um pe- 
queno numero de mãos, ti.<ãü o/ges- 
to do luxo e das super fluidatí^svid- rpr. : 

, derará dos Grandes; pciqm^ve destes^ 
se exeeptuarem alguns avar^ |t.ãn se ad- 
quire senão para despender. 0 amor das 
superfluidades irritará ne5tes--Gran(lesa 
sede do ouro , O dezejo do poder jelle^ 
Quererão commandar como déspotas a 
seus ConscidadaÕs. 

Elles rentaráÕ tudo para e^te fim; e 
* he então que em .Teguirrunto cias rique- 

zas op.oder arbifrarirjintrníiuzindo^se pc u» 
co apouco em um.Povo lhe corrompe- 
rá os costumes, eo aviltará. .Logo que 
uma Nação Commerdaníe se aproxima 
tio período de sua grandeza , cm es roo 
dezejo de interesse, que Ez.ate então 
sua grandeza e poder, se converte em cou» 
sã da sua ruína. O ptincipio, de vida, 
que descnvolvendo.se tm um Ca.-v-dho 
m,ügesiupzo^eleva sua hastta esit iuic- 
seus iraoios, engrossa seu tronco , e c.faz 
r.inar 5obre as florestas he o rritiei; ic> 
de sua reina. 

, Mas yuspendendo se nes Pgvoj C uiui- 

V- J 

Â 
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co rypido desenvolviaienío do dezejo do cipe deve s&ber, fie que (jada he abso. 
ouro 9 n5o Sc podaria prolong-ar a ciurao 
í^ão dos Impcriosí Não se çheg^ría a íísoj 
lícípondcria eu senão* enfraquecendo nos 
Cidadowo amoôr das riquezas. O ra qutm 
póJe assegurar que eniSo os Cidadaós 
não caíussem nesta preguiça espanhola , 
a mais incurável de iodas as ajoílesiias 
políticas? H eive cio, 

O sticcesso das Armai não predn^ a ver. 
(ladeira felicidade das Nações, peio 

contrario ai arrasta d sua ruina. 

Longe de cfferecer por modtllos 
os Povos, que lem destruidü , e asso* 
íadt» a (erra. a Histima deveria fazer» 
nus ver que a.s Nações injustas tem ira» 
balhado em forjar os seus mesmos Lr- 
roí : que as conqui.çias fazem tyranno», 
o que janms tem feito afortunaciò povo 
algum. As Leis sabias apoiadas na cons. 
iant.e vontade das Nações devtriãoatar 
as mãos para sempr&nos Fc tentades íó. 
gosos, e Violentos 3 que incapazes d'c oe* 

Itito, senão t> império das Leis, e que 
o que quet aibii»?iian*.i me rtgerusFo» 
vis, tcnsiiiuc tsciavc. A Lti ht a 
reunião de ioda." as voníadoí em uma 
só, c por ccnsequentia a sua forçá he 
a reunião de touas as forcas do Estado; 
ao mesmo passo que a prepotência in» 
justa de um só, tendo pt r nbslaculoes- 
sm mesmas forças, prtciza ut ag divi- 
dir,"prender, de,?rruir, <u combater. 
Em taeg ciícunstehcias os Tyrannos se 
valem de faE.arios, t maliciosos, que 
iliudem assu.viâo, e atcnicvizao ts Po- 
vos, e os i-brigão a teüèr ; cuira.s vtzts 
de Ministros infames »que venctP' o san» 
gue da Patria, t que c« m e tspaca na 
mão 'Iccepãc as (^htçasi que tf.ci dt nu 
o jugo, e te t-t urn a kcIi o ar t s seus 
di/eiíos naturaes Liaqui pire citin as 
guerras infcstfnab, en que onu Si drz 
a seu irmão; ítc rrt ,( u ( becece ao 1y. 
ranno , que me paga para re ck polar. 

O Tyranno st llsunjca pela ultivtzde 
reinar escuclacto pela força oa.e armas os 
pelos e^Daurosos prestigias üa snp 
çSo ; poi^m rrema ue ueixsrpor ou) ») mo* 

cupar-seí-^ò bem estar de seus propiios 
# fiibditos^á rraciãô da fazer sentir seus ^ 4 | . _ r    

golpes aóssPovos visinhos- Um Povo , mento dc favoncer o orgulho, « u de 
pan ser gVande , e respeitável, deve ser secundar a licença de stus tcmcrosí sfi# 
feliz; nfcm seus Exercitus, nem suas ri» sungeiros ,que o ameação ao meMiso ttto» 
quezas, nem a extensão de soas Prcviri» po que o servem, e cm recompensa de 
cias lhe produzirão uma verdadeira fr- seus serviços e>ijeni a impunidade. As- 
licitíade , que he sóeffcHO de suas vi; tu» sim para oppritrnr uma parte da soa Na- 
des. Um? Nação guerreira , Turbulenta ,, tão, consiitue setSo escravo dei outra, 
atrevidamente cubiçosn dô bem das ou. tão baixo e imbecil paracom seuscum- 
tras, se torna objecto do odio imiver» plices, quanto hr altivo t duro para 
sal, e tarde ou cedo vem a ser abati, com o resto de seus sob. iu s. Guarde- 
da, e íujugada pelos inimigos, cuja via- se elie de constranger, ou jllucir a es. 
gança tem provocado. B. d'Holbach. perança das paixões, que oLvortccmj 

—" ellc não ignora t; sua «ifròcídade, tque 
O Monarcka % que funda o seu governo por seu rrspeito n niptráõ todos o.r (a» 

na arbiiianedade se toma escra- ços da natureza, e da liumani afv. Os 
uo de. seus- Coilesãos. tigres que o h.crem cria para a caça, 

devorão a seu Seiihur'. se se esquece de 
Um segredo, que se^o revda aos Repartir com eífes a pfef*. Tal he opa» 

M marchas soberbos, e que o bom Priii- 'cto doa Ty.runnos MarmOntel Beli^ 

PüiLTU ALES 1112 iB3i. NA TYP. DO COilREiQ DA LlBERDAUfi» 
il ar^ ^P-COTOVIÍÍ.I.0 N»26; 
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